NEVES DOS SANTOS 


«Os Corpos de Bombeiros 
têm por fim socorrer feridos 
e doentes e a protecção por 
qualquer outra forma das vi- 
das e bens dos habitantes» — 
esta a disposição regulamentar 
que diz respeito à acção dos 
Bombeiros. 

O único objectivo (de rele- 
vante importância) dos que se 
propõem ser bombeiros é o de 
acorrer aos que por negligên- 
cia, ignorância, maldade ou 
mero acaso, vejam a vida ou 
os haveres em perigo. Tudo, 
pois, quanto seja desviar a 
acção dos bombeiros da missão 
que lhes é imposta por Lei e 
que, simultaneamente, consti- 
tui imperativo de consciência 
a que, como homens, se vin- 


CAMPANHA ELEITORAL 


DE 20 DE MARÇO 
A 10 DE ABRIL 


O Conselho de Estado, na 
sua reunião da última quarta- 
-feira, 26, voltou a debruçar-se 
sobre aspectos da Lei Eleito- 
ral, tendo fixado o período da 
respectiva campanha de 20 
de Março corrente a 10 de 
Abril próximo, antevéspera da 
data marcada para as eleições. 
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cularam, é trair o que de mais 
belo encerra a missão dos 
bombeiros — e tal missão não 
pode ser desvirtuada sob pena 
de se agravar a de há muito 
deficiente situação do socor- 
rismo, como não pode ser per- 
mitida a adulteração do ideal 
dos que — voluntariamente ou 
por profissão — fizeram jura- 
mento de socorrer q <irmão- 
-homem». 


Vem este arrazoado (ou de- 
sabafo) face a uma notícia que 
sob o título «Estudantes de 
Vila Real — Reunião Geral 
Agitada» vem inserta no Jorna? 
de Notícias do pretérito do- 
mingo. 

Segundo o mesmo Jornal, 
afirmou um orador que «um 
piquete de bombeiros barrava 
a entrada (para a reunião a 
que o título da notícia alude) 
acs pais anti-fascistas e estu- 
dantes». E um estudante, 
usando da palavra — segundo 
ainda a mesma notícia — 
«salientou que foram forçados 
à luta, mas não contra os 
bombeiros, aliás lacaios do 
capital» (sic). 

Estes passos da notícia 
significam a existência de algo 
que está muito mal. 

Porém, e antes do mais, im 
porta referir que os bombeiros 
não são, não podem, NEM 
QUEREM ser «lacaios» de 


POTICONUMIGMO VISCERAL 


texto, já eu o conhecia. 
Vinha num jornal cató- 


JOÃO HENRIQUES FIDALGO 
tico (2!) português. Des- 


conhecia, porém, que fosse 


lido como anedota, talvez à mesa 
do café. E, há dias, fiquei admirado 
de o ver referido, entre outras coi- 
sas, numa revista francesa, sob o 
título: «Persistência dum anticomu- 
nismo quase visceral». 

Apresento alguns períodos do 
artigo em questão: «Em 1964 o 
Brasil encontrava-se à beira do 
comunismo, Escreve uma revista 
alemã: “A comunização do Brasil 
estava iminente. Foi, porém, frus- 


trada, graças ao terço. Eis como as 
coisas se passaram: Toda a vida 
pública fora declaradamente orien- 
tada para o comunismo pelas enti- 
dades oficiais, tanto na Política, 
como na Economia, como na Instru- 
cão. O pior que se pode imaginar! 
Os erros do marxismo chegaram a 
introduzir-se no clero... A ele cabe 
a responsabilidade de os comunistas 
terem tomado nas suas mãos a 
direcção dos movimentos católicos 
juvenis. Mas o povo conservou-se 
são. E o povo sublevou-se e começou 
a rezar o terço. Primeiro, as mulhe- 
res simples e piedosas, sozinhas. 
Depois, os homens e a juventude... 
Foi assim que o Brasil se salvou 

Continua na página 5 


BOMBEIROS... 


..“LACAIOS DO CAPITAL, 


nada nem de nin- | 
guém. O Volunta- mm 
riado, pela voz dos 

seus legítimos representantes, 
sempre tem demonstrado ine- 
quivocamente (e não só por 
palavras, mas também — coe- 
rentemente — por at'tudes) que 
não abdica da independência 
nem da verticalidade que sem- 
pre têm presidido a toda a sua 
acção no socorrismo. 


Observando o problema por 
outro prisma, não descortina- 
mos os motivos que levaram à 
formação dum piquete de bom- 
beiros para impedir a entrada 
de determinadas pessoas a 
uma reunião. Tal fiscalização 
cabe indubitavelmente no cam 


CADA 


PAÍS TEM OS 


DITADORES QUE MERECE... 


CRUZ MALPIQUE 


jamais se conseguem duas coisas essenciais: 


À LGUÉM definiu o ditador como chefe dum país onde 


1) O que se pede. 
2) O que se merece, 
Mais devagar. A definição não está certa, porquanto, nesse 


tal país, onde governa esse tal ditador: 
1) Não é permitido pedir seja o que for. 
2) Esse país, tendo um ditador, tem o que merece. 


— Tem o que merece, eis o que lhes digo e redigo. 


==U 


— Não se lembra o leitor da famosa frase do criminolo- 


g 


- «Cada sociedade tem os criminosos que merece»? Lem- 


bra-se, pois não? Ora muito bem: Esse tal país, que tem esse 
ta! ditador, tem aquilo que merece. 

Quod erat demonstrandum, como antigamente se dizia, 
depois das demonstrações irredutíveis dos teoremas de geo- 


metria. 


po policial e nada de legal ou 
regulamentar existe que atri- 
bua funções policiais aos Cor- 
pcs de Bombeiros. 

Ora, se efectivamente foi 
destacado um piquete de bom- 
beiros para policiar uma reu- 
nião, urge saber por que foi 
dada tão disparatada ordem 
e providenciar para que O 
respectivo autor ou autores 
sejam impedidos de continuar 
a cometer tão graves erros. 

Se as veladas acusações diri- 
gidas aos bombeiros não pas- 
sam de calúnia, então há que 
recorrer aos meios legais que 
punem a difamação. 

O que não pode ser consen- 
tido é que leviandades de uns 
ou mentiras de outros façam 
perigar a existência da maior 
força de que o secorrismo por- 
tuguês dispõe — os Corpos de 
Bombeiros Voluntários. 


Abastecimento de águas 
na HISTÓRIA LOCAL 


— Três universitários, todos de Aveiro, decidiram-se (enquanto 
não têm aulas) à meritória tarefa de desvendar o «mistério» da mina 


das Agras do Norte. Entretanto, com regra e 


método, iniciaram e 


prosseguem no mais amplo e enquadrante estudo do histórico abas- 
tecimento de água ao burgo aveirense, desde as nascentes e veios 


abastecedores às 


velhas (quase todas desaparecidas) fontanas locais. 


É do seu estudo o capítulo abaixo transcrito; esperamos que 


outros se lhe sigam. 


Um aceno de simpatia para os jovens Artur Manuel Faustino 
(Electroteenia), Maria da Luz Henriques Barreto Sachetti (Germã- 
nicas) e José Figueiredo da Silva (Agronomia). 


Uma obra importante e pouco 
conhecida que existiu em Aveiro foi 
o aqueduto. 

Como não houvesse nenhum estudo 
feito sobre ele ou sobre qual- 
quer outra forma de abastecimento 
de água às diversas fontes da cida- 
de, antes do fim do séc. XIX — e, 
como se sabe, a água é um factor 
indispensável à vida de uma povoa- 

Continua na página 5 


e 


ACTIVIDADES NO DISTRITO DO 


DELEGADOS À FEDERAÇÃO DISTRITAL 


Em Assembleia de Aderentes, a Secção de Aveiro do P.S. 
egeu os seguintes filiados para Delegados à Federação Distrital 

Partido: Carlos Candal, advogado; António da Silva Pinheiro, 
pregado bancário; João Cura Soares, médico; e Diamantino 
Pinta Lomos, pastor metodista. 


CANDIDATOS PELO CÍRCULO DE AVEIRO 
Na sede de Lisboa do Partido Socialista, realizou-se, na tarde 


da última terça-feira, uma reunião de Imprensa, em que foram 
dadas a conhecer as listas des candidatos Continua na pág. 5 


Esteve em «Aveiro o 
PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


Na tarde do último sába- 
do, desembarcou, na Base 
Aérea de 8. Jacinto, o Senhor 
Presidente da República, Ge- 
neral Costa Gomes, que, para 
além de outras entidades mi- 
litares, vinha acompanhado 
pelo General Pinho Freire. 


O primeiro magistrado da 
Nação — ainda que não 
anunciada a sua visita a ter- 
ras aveirenses — foi alvo de 
aclamações por parte das 
gentes daquela freguesia ci- 
tadina, 


Na margem oposta da 
Ria, o Senhor General Cos- 
ta Gomes era aguardado pe- 
lo Governador Civil do Dis- 
trito de Aveiro, Dr. António 
Neto Brandão, encaminhan- 
do-se, depois, para casa de 
familiares seus, onde passou 
alguns momentos de mere- 


Po 


Conforme anunciáramos, foi mar- 
cado para hoje, sábado, primeiro dia 
de Março, com início às 21.30 horas, 
um comício do Movimento Democrático 
Português (MDP/CDE), que se rea- 
lizará no Pavilhão Gimnodesportivo do Beira-Mar. 

Para além de Jcsé Nanuel Tengarrinha, de Francisco Pereira de 
Moura e de Orlando de Carvalho, o comício contará, também. com 
a presença de Neto Brandão, igualmente elemento da Comissão 


Central, e de elementos das bases sócio-profissionais e de moradores 


de Partido, 
Na referida sessão colaborará Manuel Freire, e nela serão 
apresentados os candidatos pelo círculo de Avéiro do MDP/CDE 
às os a 
ções da Assembleia 
O COMÍCIO DE HOJE constitute 


VIAGENS MARAVILHOSAS 


BULGÁRIA / GRÉCIA 


VISITANDO : SOFIA — SALÔNICA — ATENAS 


f De 23 a 30 de Março 9 650$00 
Es ipác | De 29 de Março a 6 Abril 9 980800 


ESCANDINÁVIA E RÚSSIA 


VISITANDO : 

ESTOCOLMO — LENINEGRADO — MOSCOVO — COPENHAGA 
Partidas; 16 e 30 de MAIO e todas as 6.º Feiras de JUNHO a 32 

de AGOSTO. 

Preco por pessoa individual 20.480$00 (Preço especial para casal) 


LAPÓNIA E CABO NORTE 


VISITANDO: ESTOCOLMO — LULEA — GALLIVABE — KIBUNA 
KARESUVANTO — CABO NORTE — ENARE — ROVANIEMI 
e COPENHAGA. 

Preço por pessoa 21 300$00 (Preço especial para Famílias) 


CRUZEIRO A RÚSSIA 


1.º DE MAIO EM MOSCOVO 


A BORDO DO PAQUETE «<TARASS CHEVTCHENKO» 
Saída a 16 de Abril, Regresso a 10 de Maio 
Visitando : NICE, CANNES, PIREU (ATENAS) ESMIENA, ODESSA, 
LENINEGRADO, MOSCOVO, YALTA, ISTAMBUL, PALERMO. 
Preço por pessoa desde : 23 500800 


2 VIAGENS PROGRA! 


| ANO SANTO 


o) 

Z | EM ROMA desde 5 650800 
FU) MADEIRA desde 2 490800 
<Í | PASCOA EM 

5 | LONDRES desde 2970500 
va | PARIS 3] desde 4 820500 
É PASCOA EM 

f- | PALMA DE MAIORCA desde 3 170300 
=) | PASÇOA EM 

O | rorremoLINOS desde 1 890500 


«OS CAPOTES» 


AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 


AVEIRO — Av. Dr, Lour. Peixinho, 223 - Tels, 28228/9 - Telex. 22584 
ILHAVO — Praça da República, 5-7 - Tels, 22433 e 25620 - Telex. 22584 
ESPINHO — Rua Doze, n.º 628 - Telefs, 921941 e 921285 - Apartado 114 
AGUEDA — Rua Fernando Caldeira, 39 — Telef, 62353 


pontualidade com 


Memomatic 


Omega Memomatic 
O relógio de pulso que o ajuda a ser pontual, 
que o previne, com um sinal sonoro, da hora 
a que terá de satisfazer o seu próximo com- 
promisso. É, por isso, de uma utilidade incom- 
parável. 
a sua memória automática 
AGÊNCIAS OFICIAIS EM AVEIRO 


OURIVESARIA MATIAS & IRMÃO 


Au. Lourenço Peixinho, 18 


RELOJOARIA CAMPOS 


Frente dos Arcos 
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TERRENO NA BARRA| | 


ÓPTIMA SITUAÇÃO 


COOPERATIVA DO PESSOAL DOS ESTALEIROS 
SÃO JACINTO, S. €. R. L. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


— CONVOCATÓRIA —— 


VENDO 


Respostas para a Redacção 
do «Litoral» ao n.º 3 


Compram-se 


TERRENOS na Praia da 
Barra. Informa-se nesta Re- 
dacção, 


Dando satisfação às disposições legais e estatutá- 
rias, convoco a Assembleia Geral da COOPERATIVA 
DO PESSOAL DOS ESTALEIROS SÃO JACINTO, 
S.A.R.L., com sede em São Jacinto-Aveiro, para reunir 
em sessão EXTRAORDINÁRIA às 18 horas do dia 19 
de Março de 1975, na sua sede em São Jacinto, sita no 
Refeitório dos Estaleiros São Jacinto, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS. 


a) — Apreciação da vida da Sociedade até ao 
momento; 


b) — Proceder à ratificação dos Corpos Directivos; 


c) — Tratar de qualquer outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 


M. Costa Ferreira 


Como não compareceram número suficiente de sócios 
na Assembleia Geral Extraordinária convocada para 
19 de Fevereiro de 1975, esta funcionará com qualquer 
número de sócios conforme parágrafo 4.º do artigo 32.º 
dos estatutos. 


Vende-se 


— Fourgonete Peugeot, aberta, 
a gasolina, de 1962, bem con- 
servada. 

Falar na Praça 14 de Julho, 
n.º 14-A, em Aveiro. 


O PRESIDENTE DA MESA DE ASSEMBLEIA GERAL 
a) João Rocha dos Santos 


J. Cândido Vaz| |; AZULEJOS E 
Ta SANITÁRIOS 

MÉDICO-ESPECIALISTA 4 
DOENÇAS DE SENHORAS — garantia de qualidade e bom gosto — 


Consultas às 3 e 5.º 
a partir das 15 horas 
(com hora marcada) 


Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
81-1.º Esq. — Sala 3 
AVEIRO 
Telef. 24788 


Residência: Telef. 22856 


aleluia 


Carâmica, Coméncio E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 19 - AVEIRO - PORTUGAL - Tolyf. 22061/5 


PESCARIAS BEIRA LITORAL, S. A. R. L. 
Capital — 15 000 000$00 
Rua da Liberdade, 10 — AVEIRO 


ASSEMBLEIA GERAL 


RAPAZ 


— PRECISA-SE. Com 14 anos. 
Tratar na Casa do Café 
(Telefone 22204) — AVEIRO 


À. FARIA GOMES 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 


PRIMEIRA CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral de «Pescarias 
Beira Litoral, S.A.R.L.», com sede em Aveiro, para 
reunir, em sessão ordinária, às 14 horas do dia 22 de 
Março próximo, na Sede da Banda Amizade, Largo do 
Conselheiro Queirós, em Aveiro, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Discutir, aprovar ou modificar o Balanço e Contas 
e o Parecer do Conselho Fiscal, respeitantes ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 1974. 


SEGUNDA CONVOCATÓRIA 


Se, por falta de comparência de número legal de 
Accionistas, a Assembleia não puder funcionar na altura 
acima indicada, desde já fica convocada para nova- 
mente reunir no mesmo local, pelas 15 horas do referido 
dia 22 de Março, com a mesma «ordem do dia», delibe- 
rando então com qualquer número de Accionistas. 

Aveiro, 14 de Fevereiro de 1975. 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Travessa do Governo Glvil, 4-1.º-Esq. 


— AVEIRO —— 


a) José Isolino Enes Calejo 


HABITAÇÕES SOCIAIS 


A FÁBRICA Metais Prumo, DE Braga, ESTÃ 
EM BOAS CONDIÇÕES DE FORNECER TODOS OS 
METAIS A PREÇOS ACESSÍVEIS PARA HABITAÇÕES 
SOCIAIS. 

MATERIAL DE 1.º QUALIDADE COM GARANTIA. 


MARKIMAGEIPL1 
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FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Bébado . .... AVENIDA 
Domingo .... BAUDE 
acteira .... OUDINOT 
Eeteira ... METO 
afeta .. MOURA 
E-teim .... CENTRAL 
&-feim ...- MODERNA 


Das 9 bh às 9 bh do dia seguinte 

Pela CÂMARA MUNICIPAL 
Feira de Março 

Considerando a enorme dis- 
paridade dos valores das pro- 
pestas apresentadas, relativa- 
mente à que foi adjudicada no 
ano transacto, e ainda por se 
reconhecer que as importân- 
cias oferecidas não salvaguar- 
dam os interesses do Munici- 
pio, a Comissão Administrativa 
deliberou, por - unanimidade, 
não fazer a adjudicação da 
«Exploração da aparelhagem 
sonora». 

A referida Comissão temou 
conhecimento de que ficou de- 
serto O concurso para a con- 
cessão da afixação de cartazes 
de propaganda no recinto da 
«Feira de Março». 


Plano de Alinhamentos 


Foi presente e aprovado, em 
princípio, o plano de alinha- 
mentos na ligação entre Arro- 
tas e Alvariça, em Quintã do 
Loureiro, e a sede da fregue- 
sia, conforme estudo elaborado 
em cooperação com os Servi- 
cos de Urbanização e Obras. 

Mais foi deliberado, por una- 
nimidade, solicitar a sua apro- 
vação à Direcção de Urbaniza- 
ção de Aveiro, transmitindo- 
-se-lhe o teor do parecer do 
Gabinete de Urbanização do 
Município. 


Edifícios-Torre na 
Rua de Jaime Moniz 


Foi presente uma carta dos 
arquitectos J. Carlos Loureiro 
e L. Pádua Ramos, a solicita- 
rem a revisão da verba de 
40 0008000 relativa à assistên- 
cia técnica a cada edifício- 
“torre, que propõem seja ele- 
vada para 70 000800. 

Tendo em vista as condições 
12º e 14º do contrato cele- 
brado em 23 de Março de 1964, 
e de acordo com a informação 
dos Serviços de Urbanização e 
Obras, a Comissão deliberou, 
por unanimidade, concordar 
com a actualização dos refe- 
ridos honorários para a impor- 
tância proposta. 


Funcionalismo Municipal 
— quadros e vencimentos 


Satisfazendo o pedido for- 
mulado, através da Comissão 
Representantiva dos Trabalha- 
dores, pelas guardas de senti- 
nas de 2.º classe e pelos aju- 
dantes de jardineiro, e na 
sequência dum estudo que já 
estava em curso para esses e 
outros ajustamentos, foi deli 
berado por unanimidade: a) — 
Extinguir as classes de guar- 


das de sentinas, ficando tedos 
os serventuários com a desi- 
gnação única de guarda de 
sentinas e com a remuneração 
mensal de 3 800800; b) — Ex- 
tinguir as classes de ajudante 
de jardineiro, ficando todos os 
serventuários com a designa- 
cão única de jardineiro e com 
a remuneração mensal de 
4 000$00. 


Clubes Desportivos 
— Subsídios 

Por proposta do Presidente, 
e por unanimidade, foi delibe- 
rado conceder o subsídio de 
100 000$00 ao Sport Clube Beira- 
-Mar, por conta dos que foram: 
prometidos a esta colectivi- 
dade por gerências anteriores 
à posse da Comissão Adminis- 
trativa. 

Foi igualmente deliberado, 
por unanimidade, proceder ao 
estudo da forma de distribui 
ção dos subsídios normais, com 
vista à resolução a tomar 
numa das próximas reuniões. 


Juntas de Freguesia 
— Subsídios 

Foi deliberado proceder à 
distribuição dos subsídios para 
expediente das Juntas de Fre- 
guesia, nos termos do n.º 1.º 
do artigo 754.º do Código Admi- 
nistrativo, pela seguinte for- 
ma: Aradas, 12 000800; Cacia, 
9 000300; Eircl, 4000800; Eixo 
e Oliveirinha, 7000500; Es- 
gueira, 17000800; Glória e 
Vera Cruz, 19 000800; Requeixo, 
6 000800; e Nariz, S. Bernardo 
e S. Jacinto, 5 000800. 

Foi ainda deliberado, por 
unanimidade, conceder a cada 
uma das Juntas de Freguesia 
da Glória e da Vera-Cruz os 
subsídios de 6000800 para 
assistência, nos termos do $ 
1.º do artigo 753.º do Código 
Administrativo, e 30000500 
para o desempenho das suas 
atribuições, de acordo cem o 
prescrito no n.º 42.º do artigo 
51.º do mesmo diploma. 


EXPLOSÃO A BORDO DE UM 
REBOCADOR EM S. JACINTO 


Provccada por uma faísca 
dum maçarico, quando se pro- 
cedia a soldaduras junto da 
casa das máquinas, deu-se 
uma explosão a bordo do rebo- 
cador «Serra da Lapa», da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, que se encontrava em 
reparação nos Estaleiros de 
S. Jacinto. 

Do acidente, resultaram fe- 
rimentos e queimaduras nos 
operários srs. José Marques de 
Andrade, casado, residente em 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


(ESCOLA DE ENSINO ESPECIAL) 


Pede-se a todos os professores que se tenham 
especializado em qualquer tipo de deficiência e que 


estejam interessados em trabalhar na Escola de Ensino 
Especial anexa ao Conservatório Regional de Aveiro, 
o favor de contactarem o Director do mesmo Conser- 
vatório ou comparecerem às reuniões, que se efectuam 
todas as terças-feiras, pelas 21.30 horas, neste local. 
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à a 


Ílhavo, Amaro Pais Samúdio, 
de 17 anos, solteiro, e António 
Cirino, de 60 anos, ambos mo- 
radores na Gafanha da Naza- 
ré, e Mário de Oliveira, de 16 
anos, residente na Torreira. 
Tratados inicialmente na en- 
fermaria dos Estaleiros, foram 
depois transportados para O 
Hospital de Ovar, tendo o sr. 
Amaro Pais Samúdio, devido à 
gravidade dos ferimentos, sido 
transferido para: o Hospital 
Geral de Santo António, do 
Porto. 

A embarcação sofreu ligeiros 
danos. 


ACTIVIDADES QUARESMAIS 
NA FREGUESIA DA GLÓRIA 


& Integrado nas actividades 
quaresmais da paróquia da 
Giória, iniciou-se, na terça- 
-feira, 25, no salão de festas 
da Casa de Santa Zita, um 
pequeno curso de oito lições, 
subcrdinado ao tema «Jesus 
Cristo, quem és Tu?». 

O curso funcionará, às ter- 
ças e quintas-feiras, com iní- 
cio às 21.30 horas. 


€& Foi já anunciado, também, 
o horário previsto para a visita 
pascal, na manhã e na tarde 
do Domingo de Páscoa, com 
um total de seis cruzes a per- 
correr a freguesia. 

A exemplo do ano findo, 
para aqueles que não puderem 
receber alguma das cruzes 
nesse dia, foi sugerido o sá- 
bado anterior ou a segunda- 
feira imediata, devendo os 
interessados indicar o horário 
que pretendem. 


E - Hoje: 
PLENÁRIO DA UNIÃO DOS 
SINDICATOS DE AVEIRO 


Hoje, sábado, 1 de Março, 
realizar-se-á, no Salão Cultural 
do Município aveirense, um 
plenário da União dos Sindi- 
catos de Aveiro (Intersindical), 
extensivo às comissões sindi- 
cais e às comissões de traba- 
lhadores das empresas do Dis 
trito. 

O plenário, que terá c seu 
início às 10 horas, funcionará 
de acordo com a ordem de tra- 
balhos seguinte: 1 — Serviço 
Sccial; 2 — Informações: a) — 
comissões corporativas; b) — 
diversos. 


TRAVESSIA DA RIA 


Nos princípios do mês de 
Março, vão começar a funcio- 
nar as carreiras de transpor- 
tes na Ria, desde a Bestida à 
Torreira, em barcos mercan- 
téis, em substituição das anti 
gas lanchas. 


CAMPANHA DE ANIMAÇÃO 
SÓCIO-CULTURAL 


Tendo em vista o lançamento 
de uma campanha de animação 
sócio-cultural no distrito de 
Aveiro, realizou-se, na tarde do 
dia 22 de Fevereiro último, no 
salão da Junta Distrital, uma 


MAYA 


Médico Espectalista 
PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rus Dr. Alberto Souto. 11. 


reunião de trabalho, a que 
presidiu o Governador Civil, 
sr. Dr. António Neto Brandão. 
Além da Presidente da Comis- 
são Interministerial de Anima- 
ção Sócio Cultural, sr." Dr.* D. 
Maria Teresa Santa Clara 
Gomes, estiveram presentes 
representantes das Câmaras 
Municipais de todo o distrito e 
de outros organismos de âm- 
bito distrital: urbanização, saú- 
de, juventude, magistério pri- 
mário, etc. 


RECONVERSÃO DO 
ALBERGUE DISTRITAL 


Com a presença do Chefe 
do Distrito, sr. Dr. António 
Neto Brandão, efectuou-se, na 
Junta Distrital, uma reunião de 
trabalho com a Comissão Admi- 
nistrativa do Albergue de Men- 
dicidade e representantes do 
Hospital Distrital de Aveiro e 
do Instituto de Assistência Psi- 
quiátrica, tendo em vista o 
estudo da reconversão daquele 
estabelecimento de assistência 
e o seu melhor aproveitamento 
ao serviço deste importante 
sector. 


COMEÇARAM AS AULAS 
NA UNIVERSIDADE 


Iniciaram-se, na passada se- 
gunda-feira, na Universidade 
de Aveiro, as aulas para o 1.º 
ano, nos cursos de Engenharia 
Electrónica e Telecomunica- 
ções. 


COMEÇOU A FUNCIONAR 
A OBRA «STELA MARIS» 


A «Obra Stela Maris», situa- 
da à entrada da Gafanha da 
Nazaré, na estrada Aveiro-Ga- 
fanha, cujo edifício e anexos 
importaram em cerca de dois 
mil contos, e que se destina a 
servir toda a classe piscatória, 
desde o Areíinho a Mira e, 
ainda, os marítimos portugue- 
ses ou estrangeiros que deman- 
dem o porto de Aveiro, come- 
çou já a funcionar. 

A meritória obra — que foi 
iniciada pelo Rev.º Padre Mes- 
sias Hipólito, está agora a ser 
dirigida pelo pároco da Gafa 
nha da Nazaré, Rev.” Padre 


Miguel Lencastre, e a ser 
gerida por uma comissão 
(ad-hoc) — ocupa uma área 


coberta de 2300 meíros e é 
constituída por um rés-do-chão 
e um primeiro andar. 

No rés-do-chão, funcionam, 
além doutros, o sector de 
snack-bar, ccm ampla sala de 
convívio. Existem, ainda, sa 
las de jogos, cozinha, arreca- 
dação, esplanada e quartos, 
estes a poderem ser utilizados 
pelos marítimes que deles ne- 
cessitem ou pelas famílias que 
tenham que pernoitar, como 
sejam as dos pescadores-baca- 
lhoeiros. 

Na área descoberta, pensa a 
Direcção e a Comissão de 
Gestão construir uma capela, 
uma creche e uma zona para 
a nrática de jogos de carácter 
polivalente. Haverá, igualmen- 
te, uma zona de ajardinamento 
e campo de recreio para as 
crianças. 


Compro 


PALITEIROS antigos de 
porcelana da Vista-Alegre. 
R. Curtido de Baixo, 2% 
— Ílhavo — Teief. 23206. 


SECO 


r/e AVEIRO 


FALECERAM : 


ANTÓNIO CORREIA DE LEMOS 


Na noite do dia 4 de Fevereiro 
último, faleceu, na sua residência de 
Coimbra, o sr. António Correia de 
Lemos, viúvo da sr.* D. Joana de 
Jesus. 

Antigo comerciante, o sr, António 
Correia de Lemos era pessoa muito 
conhecida, Esaudo do geral respei- 
to e de údes e o pa 
ciam, Tr suas virtudes e quali es 
E is. 


Lemos, e avô do Pedro Miguel, Fer- 
nando José, Manuel António e Ana 
Cristina Leitão Lemos. 

Foi a sepultar no dia imediato, no 
Cemitério da Conchada. 


D. ROSA DA CRUZ SILVA 


Na sua residência, na Rua das 
Cardadeiras, em Esgueira, faleceu, no 
dia 20 de Fevereiro findo, a sr* D. 
Rosa da Cruz Silva, que contava 73 
anos de idade, 

A saudosa extinta — justificada- 
mente respeitada por quantos a co- 
nheciam — era mãe dos srs, Carlos 
Júlio e António Rodrigues; e cunhada 
dos srs. António araras de Sousa e 
Manuel de Oliveira Lopes. 

O funeral Eneas da sua resi- 
dência, na tarde do seguinte, 
para o Cemitério local. 


D. ISAURA FERREIRA 
DOS SANTOS 


Com a idade de 85 anos, faleceu 
no passado dia 21 de Fevereiro, nesta 
cidade, a sr.“ D. Isaura Ferreira dos 
Santos. 

Gozava a saudosa extinta de justi- 
ficada consideração de quantos lhe 
reconheciam as suas virtudes e quali- 
dades. Era mãe da sr. D. Maria Inês 
da Costa Guimarães, casada com o sr. 
António da Silva Morais; e avó da 
sr* D. Lourdes Maria Guimarães da 
Silva Morais e ds srs, Júlio Fernando 
Guimarães da Silva Morais e Helder 
Augusto da Costa Guimarães, funcio- 
nário dos C, T. T.. 

Após missa de corpo-presente, na 
capela do Mártir S. Sebastião, reali- 
zou-se o eral, na tarde do dia 
imediato, para o Cemitério Sul. 


RAÚL DUARTE 


No dia 21 de Fevereiro findo, fale- 
ceu, na sua residência, nesta cidade, 
E o eia Duarte, funcionário dos 

O saudoso extinto, que contava 55 
anos de idade, era justificadamente 
respeitado por quanto com ele priva- 
vam. Deixa viúva a sr2 D. Maria 
Luísa de Oliveira São Marcos, também 
funcionária dos C. T. T., e era pai 
das sras. D. Maria de Lourdes e D. 
Maria Helena São Marcos Duarte e 
do sr. Vitor Manuel São Marcos 
Duarte, 

O funeral realizou-se na tarde do 
dia seguinte, após missa de corpo- 
-presente na igreja da Misericórdia, 
para o Cemitério de flhavo. 


D. LIBERDADE DA CONCEIÇÃO 


Com 63 anos de idade, faleceu, 
nesta cidade, a sr.* D. Liberdade da 
Conceição, que gozava da geral esti- 
ma de quantos a conheciam. 

A saudosa extinta deixa viúvo o sr. 
Luís de Oliveira; e era mãe da sr.* D. 
Maria de Oliveira, casada com O sr. 
Estêvão Tavares, funcionário da Ce- 
lulose, 

O funeral realizou-se na tarde do 
dia imediato, após missa de corpo- 
-presente na capela do Mártir S. Se- 
bastião, para o Cemitério Sul. 


MANUEL JOSÉ DA COSTA 
GUIMARÃES 


De saúde já há muito abalada, 
faleceu, na madrugada do passado 
dia 21, na sua residência, à Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, o sr. 
Manuel José da Costa Guimarães, 
sócio-gerente da Tipografia Veneza. 

O saudoso extinto, que contava 84 
anos de idade, era justificadamente 
respeitado por quantos o conheciam. 
Deixa viúva a sr.* D. Rosa Ramos da 
Costa Guimarães, e era pai da sr.* 
D. Maria de Lourdes Ramos da Cos- 
ta Guimarães e dos srs. José e Hen- 
rique Ramos das Costa Guimarães, 

O funeral realizou-se na manhã do 
dia imediato, após missa de corpo- 
-presente na igreja da Misericórdia, 
para o Cemitério Central. 


D. MARIA JÚLIA BACELAR 
E CASTRO 


No penúltimo sábado, 22, faleceu, 
na sua residência, a sr* D. Maria 
Júlia Bacelar e Castro, que contava 
90 anos de idade. 

A saudosa extinta, que foi raro 
exemplo de virtudes, era justificada- 
mente respeitadas por quantos a co- 
nheciam, Era mãe do sr Francisco 
Bacelar de Castro, casado com a sr. 
D. Laurentina Duarte de Castro; e 
avó das sras. D. Maria Helena Duarte 
de Castro Ribeiro, casado com o sr. 
Manuel Luís Meixeira Ribeiro, e D. 
Maria Isabel Duarte de Castro. 

Foi a sepultar na manhã do dia 
imediato, no Cemitério Central, após 
missa de corpo-presente na igreja da 
Misericórdia. 


ANTÓNIO NUNES DA ROCHA 


Com 60 anos de idade, faleceu, no 
lugar do Bonsucesso, no dia 24 de 
epa findo, o sr. António Nunes 
da Rocha. 

Pessoa muito considerada por seus 
dotes pessoais, era casado com a sr." 
D. Maria Pureza da Cunha Lacerda 
e pai do sr. João Vieira da Rocha, 
casado com a sr.* D. Maria Freire 
Lopes, proprietários do Café Centro- 
lar, de Verdemilho. 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte, para o Cemitério de Aradas. 


As famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


CAbastecimento de águas 
na História Local 


Continuação da primeira página 
achámos útil fazer esse 


podem ver as muralhas, a ponte de 
quatro arcos e o aqueduto correndo 
paralelo às muralhas do outro lado 
da Ria. 

Encontrámos também dois mapas 
que marcam o aqueduto, um deles 
de anónimo espanhol do fim do séc. 
XVIII, marcando-o a ponteado, (o 
original encontra-se no Museu de 
Aveiro); o outro; — uma planta da 
direcção Geral dos Trabalhos Geo- 
désicos do Reino, de 1865, que nos 
foi cedida na Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro — também o evi- 
dencia. 

No pcimeiro mapa dos fins do séc. 
XVIII, vê-se que o aqueduto levava 
água até onde agora termina a Rua 
de José Estêvão, na Rua de Viana 
do Castelo, alimentando a antiga 
fonte da Ribeira uns metros 
adiante. No percurso para a nas- 
cente, corria paralelo ao antigo 
canal do Cojo cerca de 60 metros, 
Como” também se vê na gravura 
de meados do séc. XVII, inflectia 
na direcção do Norte uns 50 me- 
tros; depois, descrevia um arco de 
cerca de 500 metros e acabava num 
local não definido pelo mapa, perto 
do Canal do Cojo, onde acabava 
também um caminho que partia do 
Seixal e o acompanhava. Este local 
fica perto da actual Rua do Co- 
mandante Rocha e Cunha, para 
Este, nos terrenos hoje dos Serviços 
Municipalizados. 

Todo o traçado descrito coincide 
com o que no segundo mapa, de 
1865, vai até à Rua do Comandante 
Rocha e Cunha; mas neste segundo 
mapa, o aqueduto continua em di- 
recção à linha do Norte (C.P.), 
perto da qual inflecte para Sul, 
cerca de 70 metros, e acaba. 

Através da escala do mapa cal- 
culámos o comprimento do aqueduto 
em carca de 1 100 metros. 

Outro documento, em que também 
nos baseámos, foi uma descrição 
do aqueduto, que se publicou no 
«Arquivo do Distrito de Aveiro» (vol. 
4), do Conselheiro José Ferreira da 
Cunha e Sousa. 

Aí se vê que, nessa data, a água 
vinda para a fonte da Praça do 
Comércio seguia de uma caixa no 
caminho da Forca, num encanamen- 
to, primeiro sobre muros até ao 
caminho que ia para Arnelas; dai 


para a frente, o encanamento seguia 
sobre a arcada do Cojo até perto da 
fonte da Praça do Comércio (onde 
actualmente termina a Rua de José 
Estêvão, na Rua Viana do Cas- 
telo). 

Para determinarmos a data em 
que a água passou a vir da Forca, 
fomôs ver a inscrição que existe 
nesta caixa de água, em que se 
pode ler o seguinte: 

AVEIRENSIS SENATUS 

HOC OPUS ET AQUAE DUCTUM 

SUB PROJECTO AC DIRECTIONE 

ANTONH FERREIRA D'ARAUJO 
E SILVA 

PRIMI MACHINATORIS 

CONSTRUERE FECIT 

ANNO MDCCCLXXTT 

Desta inscrição conclui-se que O 
encanamento foi feito em 1873, sob 
a direcção de António Ferreira de 
Araújo e Silva. 

Para conhecermos mais pormeno- 
rizadamente esta obra, consultámos 
Marques Gomes; e concluímos, para 


além do que já foi dito, que esse 
encanamento alimentava também o 
chafariz da Vera-Cruz. 

Da análise dos dois mapas e desta 
descrição podem tirar-se as seguin- 
tes conclusões: 

—p aqueduto que aparece mar- 
cado no mapa do fim do séc. XVII 
coincide com a parte do aqueduto 
que na descrição é dito em arcos, 
portanto, pelo menos, até esta data, 
o aqueduto era todo em arcos; 

—na planta de 1865, já está 
marcado . um aumento no - antigo 
aqueduto em arcos; este aumento, 
sobre muros, deve ter-se efectuado 
entre o fim do séc. XVHI e 1865. 

— da descrição conclui-se que o 
antigo traçado do aqueduto, ou 
parte dele, foi utilizado na condu- 
ção de um cano que alimentava as 
fontes da Vera-Cruz e da Praça do 
Comércio; este encanamento foi 
concluído em 1873, como se pode ver 
na inscrição da caixa de água da 
Forca. 

Por falta de documentos, ainda 
não nos foi possível determinar a 
data de construção deste aqueduto 
e quem foi o seu construtor. 


E SR e 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


Teatro Aveirense 


Sábado, 1 — às 15.30 e 21.30 
horas — SALVA A TUA PELE 
E ESPÍRITO SANTO — não 
aconselhável a menores de 13 
anos. 

Noite de síbado para domin- 
go — O LAGO DE DRÁCULA 
— para maiores de 18 anos. 

Domingo, 2 — às 11 horas — 
O DOM QUIXOTE DO OESTE 
— para maiores de 6 anos. 

Domingo, 2 — às 15.30 e 21.30 
horas — O CASTELO DE VAL- 
DORAIS — nãc aconselhável a 
menores de 18 anos. 

Terça-feira, 4 — às 2130 ho- 
ras — A TURMA DAS BAR: 
RACADAS — para maiores de 
18 anos. 

Quinta-feira, 6 — às 21.30 ho- 
ras — MADRUGADA SAN- 
GRENTA — para maiores de 
18 anos. 

Sexta-feira, 7 — às 21.30 ho 
ras — KING-KONG — para 
maiores de 18 anos. 


EEE E ER E a 


Anticomunismo Visceral 
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do comunismo, à última hora, gra- 
cus à reza do terço”». E, quase a 
terminar, escreve o articulista: «No 
dia 2) de Março de 1964, sem 
guerra, sem luta, sem derrama- 
mento de sangue, o governo comu- 
nista foi substituído por um go- 
verno bom e cristão». 


A liberdade de expressão é, sem 
dúvida, um direito fundamental do 
homem. Importa, no entanto, que 
seja exercida com o i de 
objectividade, imparcialidade, ver- 
dade, em suma. Que alguém, por 
razões sérias e conscientes, não 
partilhe do ideário do marxismo, ou 
do socialismo, ou da social democra- 
cia, ou da democracia cristã... — 
ninguém tem (ou devia ter) nada 
com isso. O homem é livre de seguir 
(ou não) estas ou aquelas ideias. 
Agora, que se escamoteie a verdade 
para defender posições e/ou incutir 
temor nos outros — não, mil vezes 
não. Não empreguemos argumentos 
ridículos e infantis para «atacar» o 
comunismo (ou seja o que for), só 
por dele discordarmos. 


Foi, na: verdade, o terço que «sal- 
vou o Brasil», em 1964, do comunis- 
mo? Não teria sido, antes, o impe- 
rialismo norte-americano que esteve 
no golpe militar brasileiro de há 


dez anos? (Abro parêntesis para 
aconselhar os presumíveis leitores 
a não perderem o filme «Estado de 
Sítio» de Costa-Gravas, onde se 
pode ver e, sobretudo, imaginar as 
maquinações norte-americanas, trai- 
coeiras e interesseiras, nos países 
da América Latina, concretamente 
no Uruguai). 

Será «bom e cristão» o governo 
que permite uma polícia política 
repressiva, a censura, os presos 
políticos, as torturas...? procura 
calar a voz incómoda de D. Hélder 
Câmara que vive com residência 
vigiada? não deixa, por exemplo, 
que um jovem brasileiro regresse 
ao seu Pais, só porque, em Taizé, 
na preparação do Concílio dos Jo- 
vens, teve a coragem de denunciar 
publicamente as atrocidades e injus- 
ticas cometidas pelos governantes 
ao seu povo...? 

Na verdade, se por «bom e cris- 
tão» se entende aquele que reprime, 
prende, tortura, só deixa vir a pú- 
blico a «sua» verdade, não admite 
quem discorde das suas ideias..., 
então, sim, o governo brasileiro é 
«bom e cristão», como foi «bom e 
cristão» o governo de Salazar e Cae- 
tano, 

A verdade seja a nossa arma. 
Sempre! 


JOÃO HENRIQUES FIDALGO 


a e e a eee erem 


Actividades no Distrito do PS 
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daquele Partido à Assembleia Cons- 
tituinte. O P.S. apresentou candi- 
daturas em todos os círculos 
eleitorais do País. 


Pelo cirqulo de Aveiro foram 
designados os seguintes 14 candida- 
tos: Carlos da Costa, Candal, adyo- 
gado, Mário Cal Brandão, advogado; 
Alcides Strecht Monteiro, advogado; 
Manuel dos Santos Pato, enge- 


nheiro: José da Silva Lopes, operá- 
rio: João Oliveira Neto, bancário; 
José Fragateiro, professor do 
Ensino Secundário; Maria Fernanda 
Navega de Barros, conservadora do 
Registo Civil; Manuel Costa e Melo, 
advogado; Joaquim Clemente Júnior, 
agricultor;  Dinocrato Formigal 
Costa, empregado de escritório; 
José Pinto da Silva, empregado de 
escritório; Manuel Carvalho dos 
Santos, electricista; Manuel Rodri- 
gues Lapa, professor universitário. 


Cine-Teatro Avenida 


Sábado, 1 — às 15.30 e 21.30 
horas — SIMPLESMENTE... 
GAROTAS; — para maiores de 
18 anos. 

Domingo, 2 — às 11 horas — 
O GATO DE BOTAS — para 
maiores de 6 anos. 

Domingo, 2 — às 15.30 e 21.30 
horas — A MULHER DO PA- 
DRE — não aconselhável a 
menores de 13 anos. 


Eng." JOÃO BARROSA 


De Londres, onde, como oportu- 
namente noticiâmos, houve de subme- 
ter-se a uma intervenção cirúrgica, 
regressou já o Eng.o João de Oliveira 
Barrosa, Director da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, Presidente da 
Mesa dos Comandos dos Bombeiros 
do Distrito, Presidente da Assembleia 
Geral e Comandante dos «Bombeiros 
Novos» e membro da Comissão Na- 
cional dos Bombeiros Portugueses, 

Muito folgamos em poder referir 
que o ilustre enfermo se encontra em 
vias de franco restabelecimento dos 
seus anteriores e graves padecimentos. 


«SELOS & MOEDAS» 
em edição consagrada 
a EGAS MONIZ 


Entrou em distribuição o n.º 47 
de «Selos & Moedas», revista trimes- 
tral da Secção Filatélica e Numismá- 
tica do Clube dos Galitos. 

Esta edição reportando-se ao 
I Centenário do Nascimento de Egas 
Moniz, é consagrada ao egrégio Sábio, 
que viu luz em terras aveirenses de 
Avanca. Nela se inserem, além dou- 
tros, substanciosos escritos dos Drs. 
José Tavares e Raúl Goncalves e de 
Eduardo Cerqueira, 

Em «Limiar», o Presidente da As- 
sembleia Geral da Secção Filatélica dá 
conta das razões do justíssimo preito 
pela revista prestado ao inolvidável 
Cientista. 


Ee ce 


INFORMAÇÃO LITERÁRIA 


O Acada de sair «Condiciona- 
mento e Aprendizagem», de Jean 
François le Ny, na Colecção Século 
XX/XXI de Iniciativas Editoriais. 
De Pavlov à psicologia de apren- 
dizagem americana, o autor dá-nos 
um completo panorama, numa obra 
que é considerada um modelo de 
divulgação da especialidade. 


O Saiu já igualmente mais um 
lançamento de Iniciativas Edi Il 
na prestigiada colecção «Século 
XX/XXlp. Trata-se de «A Revolução 
Peruana», colectânea dos mais 
significativos discursos políticos do 
Presidente peruano, General Juan 
Velasco Alvarado. 

Um documento indispensável 
para a compreensão do que é, tal- 
vez, o mais controverso processo 
revolucionário do 3.º Mundo. Um 
lançamento oportuno entre nós, 
quando tanto se fala ou especula 
em torno da «via peruana». 


TRASTES E CACOS 


Móveis antigos. Reprodu- 


ções e adaptações fora 
de série. 


Antiqualhas 


Antiqualha do Aveiro 


ESSES ET SE 


« Às comemorações do «Aniversário dos 


«Bombeiros Velhos» 


Com o programa aqui oportuna- 
mener anunciago, a beneméria Asso- 
ciaçuo Húmânitaria dos Bombeiros 
Voiuntários ae Aveiro («umueiros 
Veinos») celeprou, nos preteritos sá- 


bado, domingo e segunda-teira, 93 
anos da sua gibriosa existência, 
No sábado, à noite, reatizou-se, 


perante concorridissma assistencia, 
uma sessao Solene, a que presidiu O 
Governador Civu, Dr. Neto trandão. 
Limingrmente, foram empossados os 
elementos das gerências dos BOM- 
BrsinUs DO DISIRILO DE AVEIRO, 
que haviam sido eleitos em 14 de De- 
zembro último. Ali, sede. da já fa- 
mosa uniao das duas dezenas e meia 
de corporações distritais, tomaram 
posse: br. David Cristo, Ernesto Oli- 
veira, respectivamente, como Presi- 
dente e Secretário da Assembleia Ge- 
ral dos BDA; José Acúrcio da Silva 
Júnior, Elmano Sacadura Botta, Ed- 
mundo Machado, respectivamente, co- 
mo Presidente e Vogais do Conselho 
Fiscal; Eng.º Alberto Branco Lopes, 
Evangelista de Moraes Sarmento, João 
Carlos Violante Loureiro, Ramiro Fer- 
reira Alegria, Carlos Alberto Lou- 
renço Nunes, o primeiro como Presi- 
dente da Direcção, o segundo como 
Secretário, o terceiro como Tesoureiro 
e os restantes como Vogais. A posse 
foi igualmente conferida aos substi- 
tutos nos preditos cargos. 


A nove novos bombeiros, foram, 
depois, impostas, pelas próprias maes, 
as msigmas, que os integram no cor- 
po acuvo da prestimosa amyersarian- 
te. E'são eles: João Manuel do Roque 
Andias, Manuel de Carvalho Freire, 
Miguel Júlio Marques de Carvalho, 
Fernando Alberto Andias Esteves, 
Benvindo da Silva Pitarma, Gilberto 
Branco Simões, João Fernando Fer- 
reira de Almeida, Jorge Manuel Hen- 
riques Dias e José de Almeida. Se- 
guidamente, foram impostas meda- 
lhas de assiduidade e bons serviços, 
conferidas pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses, a diversos elementos da 
aniversariante, alguns dos quais ser- 
viram no Ultramar. Precedendo esta 
cerimónia, usaram da palavrao Dr. 
David Cristo, o Eng.º Branco Lopes 
e o Eng.º Joaquim Mendonca — o 
primeiro Presidente da Mesa dos Con- 
gressos da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, Presidente da Comissão 
Executiva e Directiva dos BDA, agora 
substituída pelo elenco recém-eleito, 
e Presidente ainda da Direcção dos 
«Bombeiros Novos»; o segundo Pre- 
sidente da Direcção da corporação em 


festa; e O terceiro Comandante do 
quadro activo da mestua. Lepois, pro- 
teriu Uma palestra, sonre «yOiunta- 
riado — unia esperança no Fortugal 
Novo», o Padre Ur, Vitor José Mei- 
cias Lopes, actual Presidente do Con- 
semo Aamimstrativo e “Yécnico da Et- 
ga dos kBompeiros Portugueses, que, 
no final, toi demoradamente aplaudi- 
do, em justissimo testemunho dé apre- 
co pera magiitica lição que o aucitó- 
rio seguiu, e certamente apreendeu, 
com intsitado interesse, O Presidente 
da Assembleia Geral da aniversariante, 
Comendador Egas Salgueiro, relevou 
seguidamente o significado dos actos 
decorridos; e o Governador Civil, em 
sucintas, mas expressivas, palavras, 
sublinhou a valia do reforço das 
hostes da Paz com o ingresso dos 
novos elementos nas fileiras dos 
«Bombeiros Velhos» e enalteceu a ma- 
neira, a um tempo profunda e apreen- 
sível, como o Padre Dr. Melícias de- 
senvolveu o seu tema. 

No dia imediato, domingo, depois 
de missa de sulragio na igreja de 
Jesus, as corpurações citaqmas de 
bomueiros, precedidas da Banda Ami- 
zade e seguidas de representações de 
diversas cojecunvidades locais, segui- 
ram até ao Monumento <Ão Bomnei- 
ro», no Largo de Maia Magalhaes, 
onde foi acesa a chama voliva, se- 
guindo depois em romagem aos ce- 
mitérios, para deporem fiores nos tú- 
mulos de' bombeiros falecidos. 

Na segunda-feira, realizou-se, com 
largo numero de convivas, o anun- 
ciado jantar de confraternização, Vam- 
bém a eie presidiu o Governador Ci- 
vil que, entre outras entidades, se 
via ladeado pelo Dr. Flávio Sardo, Pre- 
sidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro. Aos 
brindes, usaram da palavra o Presi- 
dente da Direcção dos «Bombeiros 
Velhos», o Presidente da Direcção dos 
«Bombeiros Novos»», O Dr. Neto Bran- 
dão e o Presidente da 
Geral da aniversariante. O 
dos novos elementos que entraram em 
activo nos «Bombeiros Velhos», José 
Pereira de Carvalho Júnior, foi alvo 
de significativo preito, após ter sido 
ali anunciado que ele desejara ga- 
lardoar, com lembranças de sua pró- 
pria confecção, os três instruendos 
que nunca faltaram às lições por ele 
propiciadas. E todos os instruendos 
lhe" ofereceram, em sinal de gratidão, 
uma valiosa lembrança. 


No próximo número daremos os 
nomes dos bombeiros galardoados. 


DESPORTOS 


Continuações de 


última página 


BASQUETEBOL 


Il DIVISÃO — Zona Norte 
Série A — 9.º jornada 


Merinhense — Leixões . 


Sério B — 9.º jornada 
Coimbrões — Ac.º Coimbra 37-129 
GALITOS — Gaia . . . . 58-89 
Sp. Figueirense — Ed. Física 55-56 
Fiuvial — Covilhã . . .. 7951 
Leça — Torres Novas . 98-67 
Classificações — Sério A — Leixões, 
10 pontos Olivais e ESGUEIRA, 8. 
Leça, 7. Efacec e Marinhense, 6. Série 
B — Académico de Coimbra, 18 pon- 
tos. Gaia, 17. Desportivo de Leca e 
Educação Física, 15. Fluvial e Sporting 
Figueirense, 13. Coimbrões, 12. GA- 
LITOS e Covilhã, 11, Torres Novas, 9. 


JUNIORES — Zona Norte 


Resultados da 9.º jornada 


34-72 


Fluvial — ILLIABUM , 69-61 
Sport — Covilhã . . ... . 62-54 
V. da Gama — Ac.º Coimbra, 55-77 
Leixões — Porto. .. . . 8971 


Classificação — Académico de Coim- 
bra, 16 pontos. Leixões, 15. Vasco da 


ATLETISMO 


Por equipas: 1.º — Gafanha, 28 
pontos. 2.º — Sanjoanense, 31 pontos. 
3.º — Codal, 82 pontos. 


Seniores — Femininos 


1º — Maria Margarida, 16.10,6. 2.º 
— Tlda Santos, 16,23,6. 3.* — Nativida- 
de Santos — todas da Sanjoanense. 


Seniores — Masculinos 


1.º — Mário Cordeiro (Beira-Mar), 
32.13,4. 2.º — João Kocha (Gafanha), 
32.19,8. 3.º — Arménio Neves (Gafa- 
nha), 33.124. 4º — António Santos 
(Beira-Mar), 34.10,0. 5.º — António 
Ferreira (Ovarense), 34.12,0. 6.º — José 
Lopes (Ovarense). 7.º — Jaime Vieira 
(Sanjoanense), 8.º — Mário Silva (Oli- 
veirense). 9.º Agostinho Costa (Oll- 
veirense). 10.º Armindo Santos (Oli- 
veirense). 11.º — Manuel Oliveira (Oli- 
veirense), 12.º — Aamiro Tavares (Ova- 
rense), 13.º José Gamelas (Beira- 
-Mar). 14.º António Pinto (Ova- 
rense). 15.º — José Elvas (Ovarense). 
16.º — Inácio Cruz (Sanjoanense). 17.º 
— vitor Silva (Beira-Mar). 18.º — 
António Barbosa (Oliveirense). 19.º — 
Acácio Brandão (Ovarense) 20.0 — 
Fernando Costa (Sanjoanense). 21.0 — 
Manuel Augusto (Sanjoanense), 22,º 
— Daniel Campinho (Sanjoanense). 
23.0 — Jorge Mata (Beira-Mar). 24.º 
— Manuel Paiva (Ovarense). 

Por equipas: 1.º — Gvarense, 52 
pontos, 2.º Oliveirense, 56 pontos: 3e 

— Beira-Mar, 58 pontos. 4º — San- 
joanense, 86 pontos. 


Gama, Fluvial e Porto, 12, ILLIABUM, 
SANGALHOS e Sport Conimbricense, 
10, Covilhã, 8. 


JUVENIS — Zona Norte 


Resultados da 5.º jornada 


Académico — Col. Carvalhos 79-36 
Académica — Covilhã . . . 71-26 
BEIRA-MAR — ILLIABUM . 53-43 
Gaia — Ac.º Coimbra . - 66-45 


Classificação — Académico do Por- 
to, 9 pontos. Gaia e BEIRA-MAR, 8, 
Académico de Coimbra e Porto, 7. Co- 
légio dos Carvalhos, 6 — ILLIABUM 
e Covilhã, b. 


Beira-Mar, 53 — Illiabum, 43 


Jogo no Pavilhão do Beira-Mar, 
na manhã de domingo, sob arbitragem 
dos srs, Albano Baptista (Aveiro) e 
Joaquim Rodrigues (Coimbra). 


Alinharam e marcaram: 


BEIRA-MAR — Laffont (7-2), Cor- 
reta (5-1), Luís Miguel (2-2), Tó Me- 
lo (4-2), Baltasar (8-18), Eduardo (0- 
-2), Tó-Zé, Paula, Rui Mateus e Jor- 
ge Duarte. 


ILLIABUM — Eurico (6-4), Pinho 
(10-8), Calão (2-0), Ré (4-5) Melo (2-2), 
Pinto, Rocha, Grego, Orlando e Paulo. 


Resultados parciais: 1.º jeríodo — 
17-10, 2.º período — 26-24. 3.º — perio- 
do 35-31. 4.º período — 53-48. 


Rodeado de certa expectativa, além 
do mais pela invencibilidade dos ilha- 
venses no campeonato regional, o jogo 
veio a constituir espectáculo de muito 
agrado, concluindo com justo êxito dso 
beiramarenses que comandaram o mar- 
cador, desde bem cedo (somente com 
desvantagens, iniciais, de 3-4 e 5-6). 


Assinale-se, no entanto, que os vi- 
sitantes alinharam sem um dos seus 
melhores. elementos (São Marcos); e 
registe-se a presénsa — finalmente! 
— de uma dupla» de árbitros oficiais 
para este terceiro Beira-Mar — Tilia- 
bum da época... 


FEMININO — Zona Norte 


JH Divisão 
Série A — 5.º jornada 


Gaia — Ed, Fisica . . . . 70-26 

Ac.e Coimbra — ILLIABUM . 36-27 
Série B — 5.º jornada 

GALITOS — C. P, Natação 34-38 

Covilhã — SANGALHOS . 24-59 

ESGUEIRA — Vilanovense . 31-37 


Classificações — SERIE A — Gaia, 
8 pontos. Académico de Coimbra, 7, 
ILLIABUM, 6. Educação Física, 5. 
OVARENSE, 4 Série B — SANG. 
LHOS, 10 pontos, Vilanovense, 9, ES- 
GUEIRA, 8. GALITOS, 7. C. P. Na- 
tação, 6. Covilhã, 5. 


e 
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ANTIGUIDADES 


Visite O CALDEIRAL em Coimbra 
Rua dos Cambatentes da Grande Guerra, 90-A-B 


SAL DE AVEIRO 


(ENSACADO OU A GRANEL) 


COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS PRODUTORES E TRANS- 
FORMADORES DE SAIS MARINHOS DE AVEIRO (S.C.R.L.) 


Escritório — Avenida Dr. Lourengo Peixinho, 118-2.º — Telef, 27587 
Armarém  — Cais de B. Roque, 10 — AV EIEÕO 


Arrenda-se Armazém 


— ao n.º 119 da Rua do Gra- 
vito (junto à Casa do Café), 
em Aveiro. 

Tratar pelo telefone n.º 
26142 ou na Rua do Carmo, 
n.º 45, em Aveiro. 


Dr. Santos Pato 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 


AURÉRIO GEITAD 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas quartas 
e sextas-feiras à tarde (com 
hora marcada). 


Cons.: — Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tel. 24790 


Res. — R, Jaime Moniz, 18 
Telef, 23677 AVEIRO 


Consultório 


Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92-A-2.º — às 2as, éas, é 
Gas feiras das 15 às 16 horas 


Vende-se 


e LANCHA — com a arquea- 
cão bruta de 1,751 toneladas 

Tratar pelo telefone 27213 
(Aveiro). 


Telefones 28 182 - 75 277 
AVEIRO 


LUSOSTELA — Indústria de Abrasivos e Colas, s. a. r. |. 
Capital realizado : Esc. 12 000 000$00 
Sede: AVEIRO 


—— CONVOCAÇÃO —— 


São convocados os Senhores Accionistas desta Socie- 
dade, a reunir em Assembleia Geral Ordinária, pelas 
17 horas do dia-26 de Março, na sua Sede Social, em 
Roçadas-Aveiro, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Discutir, aprovar ou modificar o Balanço, Rela- 
tório da Administração e o Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exercício de 1974. 


— Eleição dos membros da Mesa da Assembleia 
Geral, Conselho de Administração e Conselho 
Fiscal para o triénio de 1975 a 1977. 


— Fixação das remunerações dos Corpos Sociais. 
Aveiro, 19 de Fevereiro de 1975. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


a) Afonso Pinto de Magalhães 


AGORA EM AVEIRO 


O MAIS MODERNO CABELEIREIRO DE HOMENS 


Lavagem da cabeça — Manicure — Penteados — 
Cortes (normal e francês) e, ainda, — todos os 
Artigos de Perfumaria para Homem 


FAÇA-NOS UMA VISITA 
na Rua do Dr. Alberto Souto (Junto ao Café Bolinão) 


AVEIRO 
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Rua Luís Cipriano, 15 (à 
R. dos Comb. G. Guerra) 
TELEF. 28353 
AVEIRO 


QMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


participa “a mudança do seu 

Bonsuliória Médico para a Ave- 

nida do Dr. Lourenço Peixinho, 

ao n.º 54 (2.º andar), em 
AVEIRO 
(Telefone 34855) 

Consultas : 

2m 4.2" a 6.º 16 horas 


Residência 
Telef, 22660 
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MÉDICO CLÍNICA GERAL 
excepto aos sábados, à partir 
das 17.30 horas. 

Av. Dr. L. Peixinho, M-2º 


Telefone 38354 
Residência 28408 


AVEIRO 


J Rodrigues Póvoa | 


Ex-assistento da Facuidade de Meciaina 


DOENÇAS 

DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 

ELECTROCARBDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourengo 
Peixinho, 49 1.º Dto. 
Telefone 35875 


a partir dos 13 hors com hora martada 
Residência - Rua Mário Sacramento 
In64* Telefone 27750 
EM ILHAVO 
ne Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, às 1é horas. 


Em Estarreja - no Hospital da Mi- 
sericórdia aos sábados às 1é horas. 


Reparações O Acessórios 
RADIOS - TELEVISORES 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


DO ÇA 


VEGRI — socicande Com. Prod. Agrícolas é Alimentares, Lda 
Rua Senhor dos Aflitos, 59 — 22796 — AV: VEIRO 


TODA A ALIMENTAÇÃO ANIMAL 


V (o) v I L E I T E — Suplementos Alimentares e Rações, para 
RO Em = bi ipa Evita — Be- 


Aves, Bovinos e Suinos — Pintos do 
bedouros Automáticos para 


Instala: rias — Assistência 
Veterinária eos vb dra ——————— 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL E DO AMBIENTE 
SECRETARIA DE ESTADO DA 
HABITAÇÃO E URBANISMO 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 
AVISO 
Empreitada n.º 10/74 


CONCURSO PÚBLICO PARA A REALIZAÇÃO 
DA EMPREITADA E APRESENTAÇÃO 
DOS-PROJECTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE; 998 
FOGOS EM AVEIRO — ZONA DE SANTIAGO 


Avisam se os concorrentes que os locais para rea- 
lização do Concurso e entrega das propostas foram 
alterados, passando a'ser os seguintes: 


Realização do Concurso — Av. Columbano Bordalo 
Pinheiro, n.º 5-8.º andar, Lisboa. 


Entrega das propostas — No mesmo local Er 
andar — Secção de Expediente Técnico. 
Fundo de Fomento de Habitação, em 18 de Fevereiro 
de 1975 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE PRODUÇÃO 
a) Serafim de Oliveira 
(Engenheiro) 


ARMAZENS DE AVEIRO, L.DA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 8.º do pacto social! da sociedade, 
convoco os senhores associados a reunirem-se em Às- 
sembleia Gera! Ordinária no dia 15 de Março, pelas 
15 horas, na sede social da sociedade, com a seguinte 
ordem. de trabalho; 
1.º— Apreciar, aprovar ou modificar o balanço e 
contas dc Conselho de Gerência, relativas ao 
ano de 1974; 

2º — Eleger os Corpos Gerentes para o» triênio 
1975/1977; 

3.º Análise de assuntos de interesse administrativo. 


O GERENTE DELEGADO 


a) João Marques 


BAR «A GRUTA» Motorista 

— Precisa » q» Sport Clube 
—  TRESPASSA-SE. Na Rua 

Beira-Mar. Os | interessados 


de Luís Cipriano (junto à Cà- 


mara Municipal de Aveiro). 


Bom movimento. Facilidades 
de pagamento. Tratar no local, 
ou pelo telefone 28520. 


devem dirigir-se à Secretaria 
do Clube, para mais informa- 


ções. 


| 


Agência de Aveiro da Liga dos Combatentes 


COMUNICADO 


Por deliberação da Câmara Municipal de Chaves, foi 
concedida aos Sócios da Liga dos Combatentes e Familiares a 
redução de 50% no custo das taxas que são pertença daquela 
Câmara e respeitantes à inscrição de águas e todos os tra- 
tamentos que se ministram ou venham, a ministrar no Balneário 
das Termas de Chaves. 

Os Sócios interessados devem, antes de partir para aquelas 
Termas, solicitar na Sede deste Núcleo a respectiva credencial. 


Aveiro, 24 de Fevereiro de 1975. 
O PRESIDENTE DA CA. 


a) Luis de Almeida Bettencourt Viana 


O 


e eee me 


OPORTUNIDADE 


FORD-Cortina-1300, 2 por- 

tas, (como novo). 
VENDE-SE 

Ano 1974, com 4.500 km. 
Motivo: Retirada urgente para 
o estrangeiro. 
Informa: Rua do Gravito, 25 — 
Telef. 22703 — AVEIRO 


VENDE-SE 


Terreno para Construção 


Telef. 24746 
AVEIRO 


JUÍZO AUXILIAR 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


ARREMATAÇÃO DE BENS 


DIA: — 19 de Março de 1975, 
pelas 10 horas. 


LOCAL: — Cais das Pirâmi- 
des — Aveiro. 


Fernando Manuel Martins 
Rodrigues, Juiz Auxiliar do 
referido Juízo: 


Faço público que no dia, 
hora e local acima designados, 
se procederá à arrematação, 
pelo maior lanço que for ofe- 
recido, do bem abaixo descrito 
penhorado à firma executada 
— «Sousas, Lopes & Mateiro, 


L.da», com sede nesta cidade 
de Aveiro, nos autos de execu- 
ção fiscal 52-D.D./72, instau- 
rados para cobrança da quan- 
tia exequenda de 31 947$40, em 
dívida ao Fundo de Desem- 
prego, que pode ser visto e 
examinado todos os dias úteis 
das 9 às 18 horas, no local aci- 
ma indicado, onde se encontra 
a cargo do fiel depositário 


M. Bem Cônego 


MÉDICO 


Doenças da Boca e Dentes 


Cons.: R. Cons. Luís de Magalhães, 


ANTÓNIO ALVES JÚNIOR, 
casado, residente no lugar da 
Gafanha da Nazaré, concelho 
de Ílhavo. 


São, POR ESTE MEIO, cita- 
dos os credores desconhecidos 
bem como os sucessores dos 
credores preferentes, com ga- 
rantia real, sobre o bem pe- 
nhorado. 


BEM A ARREMATAR 
Um alador de redes de pesca 


costeira, de fabrico norueguês, 
de marca «ROLLER», com a 


potência de 6000 kg. e com o 
peso total de 900 kg., em razoá- 
vel estado de conservação, que 
vai pela 1.º vez à praça pelo 
valor de 40 000800. 


Aveiro, 26 de Fevereiro de 
1975. 


O ESCRIVÃO 
a) Manuel Rodrigues Martins 
O JUIZ AUXILIAR 


a) Fernando Manuel Martins 
Rodrigues 
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JUNTA DISTRITAL DE AVEIRO 
AVISO 


Para os devidos efeitos se faz saber que está aberto 


concurso documental e de provas práticas para provi- 
mento do lugar de Director do Internato Distrital de 
Aveiro, vago pela aposentação do respectivo titular, 
António Caetano Moutinho, ao qual corresponde o 
ordenado mensal de 7 300800. 

A este concurso podem concorrer indivíduos de 
ambos os sexos que satisfaçam aos requisitos do art.º 
460.º do Código Administrativo e que tenham como 
habilitações o 2.º ciclo dos liceus ou equivalente, e que 
contem, pelo menos, seis anos de bom e efectivo serviço 
nos quadros do Estado, das autarquias locais ou em 
empresas concessionárias de serviços públicos. 

O programa do concurso encontra-se patente na 
Secretaria desta Junta Distrital. s 

Aveiro e Secretaria da Junta Distrital, 25 de Feve- 
reiro de 1975. 


SERVINDO DE PRESIDENTE, 
O GOVERNADOR CIVIL, 
a) António Neto Brandão 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


ou Felismina de Barros, natu- 
rais da dita freguesia de Sosa, 
que foram casados em únicas 


Neo 


Poupá-lo é correr o risco de contaminação pelas piores 
epidemias, contágios por vezes mortais. Use Racumin! 
Destrua hoje as 


pragas de amanhã! Cada casal de 

ratazanas produz anualmente 860 novos 

animais que consomem por ano o equivalente 

a 30.000 quilos de pão! Use já Racumin! 

Muito mais do que um vulgar raticida, 

| Racumin-isco é morte limpa — e infalível! 
Irresistivelmente atraído, o rato 

à ingere satisfeito o Racumin-isco, 

mas só morre passado algum tempo. 

Assim, os outros 

ratos nunca são aler- 

tados pela sua morte, 

e vêm também e 

sempre procurar e 

comer o Racumin. 


+ Racumin 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifico, para publicação, 
que, por escritura de Habilita- 
ções de herdeiros de 20 de 
Fevereiro de 1975, de fls. 34 
vº a 35 v.º do livro próprio 
N.º 41-C, deste Cartório, outor- 
gada perante o Notário Lic. 
Joaquim Tavares da Silveira, 
Ernesto José de Barros, casa- 
do sob o regime da comunhão 
geral de bens, com Leonor 
Caetano Rodrigues, residente 
na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 216-A, desta cidade 
de Aveiro, e natural da fre- 
guesia de Sosa, do concelho de 
Vagos, foi habilitado como 
único herdeiro — também 
única descendência sucessível 
de seus pais legítimos, Manuel 
José de Barros e mulher, Fe- 
lismina de Barros e Almeida 


núpcias e sob o regime da 
comunhão geral de bens, e 
falecidos nas suas residências 
e domicílios, no Largo da Esta- 
ção, n.º 1, e na Rua de João de 
Moura, n.º 1, freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade e 
concelho de Aveiro, respecti- 
vamente em 14 de Junho de 
1971 e em 25 de Maio de 1973, 
sem deixarem testamento ou 
doação por morte. 


Está conforme ao original, 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra. 


Aveiro, 24 de Fevereiro de 
1975. 
O AJUDANTE, 
a) José Fernandes Campos 
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lugares: 


AVISO 
JUNTA DISTRITAL DE AVEIRO 
SERVIÇOS TÉCNICOS DE FOMENTO 


Faz-se saber que pelo prazo de 30 dias está aberto 
concurso documental para provimento dos seguintes 


Engenheiro de 1.º classe, ordenado de 11 400800, 
sendo motivo de preferência a prática devidamente 
comprovada, de trabalhos de hidráulica urbana ou for- 


a LA E 4 
: mação no mesmo ramo; 
soro O mata-ratos infalível || “iz5272a ams cum 
antes de usar) Agente Técnico de Engenharia de 1.º classe, orde- 


nado de 8 000$00. 


Todos os esclarecimentos respeitantes aos corres- 


CUPÃO 


O Serviço de Desinfestação/Desinfecção 
da Bayer está ao seu dispor para o ajudar 
a resolver qualquer problema. Contacte 
Lisboa-Telf. 42194-R. Soc. Farmacêutica, 3 


Faro-Tel. 26399-R. Brites de Almeida, 43-1.º 


BAYER -— estudo constante e 
constantemente actualizado 


1200 cientistas ocupam-se 
diariamente em todo o mundo 
da permanente e cuidada 
actualização tecnológica 

dos produtos Bayer. 

Bayer é assim a assinatura 

da completa e insuperável 
eficiência. 


pondentes concursos serão prestados na Junta Distrital 

dentro das horas normais do funcionamento dos serviços. 
Aveiro, 24 de Fevereiro de 1975. 

SERVINDO DE PRESIDENTE, 

O GOVERNADOR CIVIL, 

a) António Neto Brandão 


LITORAL — Aveiro, 1/3/75 — N.º 1050 — Penúltima página 


CAMPEONATO REGIONAIS 
DE «CORTA-MATO» 


Conforme estava anunciado, a As- 
sociação de Desportos de Aveiro orga- 
nizou, nos terrenos anexos ao Campo 
do Forte da Barra, os Campeonatos 
Regionais de «Corta-Mato», nas cate- 
gorias de juvenis, juniores e seniores 
— em que se apuraram os seguintes 
resultados técnicos : 


Juvenis — Femininos 


1º — Maria Adelaide Meireles (Gi- 
násio de Águeda), 6, 35, 2 2º — 


5.» — Teresa Queirós (Ovarense). 6.º — 
Augusta Viela (Ovarense). 7.º J 

lieta Direitinho (Ovarense). 8. Fi. 
lomena Barbosa (Ovarense). 9º — 
Cristina Ramalho (Sanjoanense). 
— Maria do Carmo (Ovarense), 11.º 


15.º — Dalila Costa (Sanjoanense). 
16.2 — Maria Clara (Sanjoanense). 
Por equipas — 1.º Ovarense, 30 


CAMPEONATOS NACIONAIS 

1 DIVISÃO 

Eesultados da 11.º jornada 
Belenenses — Cuf . 69-65 
Sporting — Algés . 86-75 
Académica — Sport . 50-72 
SANGALHOS — Porto . 63-59 
Académico — Benfica . 64-100 


Classificação — Benfica, 22 pontos. 
Porto, 20. Sporting, 18. Algés e Cuf, 
71, SANGALHOS, 16. Belenenses, 15. 
Sport Conimbricense e Académico do 
Porto, 14, Académica, 12. 


| DIVISÃO — Zona Norte 


Resultados da 13.º jornada 


Paroquial — SANJOANENSE 83-68 
ILLIABUM — C. D. U. P. 58-41 
Ginásio — Vasco da Gama 74-80 
Guifões — «<DANEAL» V.-D. 


Classificação — Vasco da Gama, 19 
pontos. Ginásio Figueirense, 18, C. 
D. U. P. e ILLIABUM, 16, Vilanoven- 
se e Guifões, 15. «DANKAL», 13. Pa- 
roquial e SANJOANENSE, 12, Naval 
1,º de Maio, 11. 

Continua na página 5 


contrário.. 


por simples capricho. 


pontos. 21 — Sanjoanense, 61 pontos. 
Juvenis — Masculinos 


1.º — Silvino Neves (Oliveirense), 
16.23,4. 2.º — Fernando Azevedo (Oli- 
veirense), 16.27,8. 3.º — José Silva 
(Sanjoanense), 16.334. 4º — Justino 
Pinho (Codal), 16.33,8. 5.º — João La- 
deiro (Beira-Mar), 16. 53,4. 6.º — Ma- 
nuel Almeida (Oliveirense). 7.º — Má- 
rio Couto (Ovarense). 8.º — Jorge Bar. 
roso (Codal), 9º — Fernando Pinto 
(Ginásio de Águeda). 10.º — Fernan- 
do Eduardo (Sanjoanense). 11.º — Ade- 
lino Silva (Oliveirense). 12º — João 


Oliveira (Oliveirense). o — José 
Pinto (Ovarense). 14º — Augusto 
Amarante (Gafanha). 15.º — Mário 
Jorge (Estarreja). 16º — António 


Almeida (Estarreja). 17.º — António 
Valente (Ovarense), 18.º — Fernando 
Silva (Codal). 19.º — Mário Coutinho 
(Codal). 20.º — Manuel Oliveira (Ova- 
rense). 21.º — Virgílio Silva (Sanjoa- 
nense). 22.º — Evaristo Almeida (San- 
joanense). 

Por equipas, só se classificou a 
Oliveirense, somando 32 pontos. 


Juniores — Femininos 
1.º — Bárbara Nunes (Estarreja), 


9.34,8. 2: — Isabel Cristina (Sanjoa- 
nense), 10.08,4 3º — Noémia Viela 


(Ovarense), 10.35,2. 4º — Cristina 
Silva (Sanjoanense). 
Juniores — Masculinos 

1º — Manuel Rocha (Gafanha) 


18.39,8. 2º — Albano Braga (Sanjoa- 
nense), 18.528. 3º — Carlos Nóbre- 
Gafanha 1 


Leite (Sanjoanense). 7.º 
Pinto (Sanjoanense). 8.º — António 
Simões (Gafanha). 9.º — Hernâni Re- 
sende (Ovarense). 10º — Fernando 
Pinto (Beira-Mar). 11,º Acácio Nu- 
nes (Gafanha). 12º — José Leite 
(Sanjoanense). 13.º — António Almei- 
da (Codal). 14º Augusto Valente 

3 5 Florêncio Tavares 
António Jesus (Co- 


Humberto Valquaresma 
— Carlos Pinho (Codal). 
Continua na página 5 


MINI-BASQUETE 


Com apoio da Delegação de 
Aveiro da Direcção-Geral dos 
Desportos e com colaboração 
dos técnicos das várias turmas 
iniciaram-se no 


Os treinos prosseguirão, to- 
dos os domingos, a partir das 
10 horas da . | 


APOIO AO BEIRA 


DM 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 


Resultados da 24.º jornada 
Paços Ferreira — U. Coimbra 2-1 


Penafiel — Tirsense . . . . 1-0 
Varzim — Régua . .... 30 
Braga — Riopele . . ... 22 
Fafe — FEIRENSE . . - FO 
Famalicão — LUSITANIA . . 30 
SANJOAN, — BE: -MAR 1-0 
Chaves — Salgueiros . . . . 30 
Gil Vicente — Vilanovense . 3-0 
ALBA — OLIVEIRENSE . . 20 


Jogos para amanhã 

OLIVEIREN. — P. Ferreira (2-2) 
O. Coimbra — Penafiel (2-1) 
Tirsense — Varzim (0-1) 


| DIVISÃO — 19.º Jornada 


Valonguense — Cortegaça . . 20 
Mealhada — S. Roque . . . 80 
Estarreja — Paivense. . .. 21 
Arrifanense — S. João Ver. . 33 
Pinheirense — Cesarense . . 00 
Arouca — Fermentelos. . . . 22 
Bustelo — Avanca . .... 11 
Esmoriz — Luso. ....- 11 
Classificação — Arrifanense, 51 


pontos. Cortegaça, 43. Avanca, 42. Bus- 
telo e S. Roque, 40. Arouca, 39. S. 
João de Ver e Fermentelos, 38. Luso, 
Estarreja, Paívense e Valonguense, 87. 
Cesarense e Esmoriz, 36. Mealhada, 30 
Pinheirense, 27. 


| DIVISÃO — 3.º Jornada 


Bustos — Beira-Vouga . .. 20 
Fogueira — Sosense . ... 350 
— Severense , ... O 

Calvão — Macinhatense 11 
Pampilhosa — Fiães . e 
es — . - 61 


Classificação — Fiães, 9 pontos. 
Bustos e Severense, 8. Macinhatense, 
7, Gafanha, 6 Fogueira, Pampilhosa, 
Calvão, Fajões e Sosense, 5. Amorei- 
rense, 3, Beira-Vouga, 2. 

As turmas do Beira-Vouga e do 
Fogueira têm menos um jogo. 


JUVENIS 
Fase Final — 5.º Jornada 
I Série — Estarreja — Ovarense, 


3-0. IX Série — Sanjoanense — Oli- 
veirense, 7-1, II Série — Recreio de 


=MAR 


É já em 28 de Março, mês hoje iniciado, que 
terá lugar o sorteio (a efectuar pela lotaria na- 
cional) dos três excelentes prémios do Monu- 
mental Concurso promovido pela Comissão de 
Apoio ao Beira-Mar — um automóvel «Subaru» 
1400 de quatro portas; um barco «Ducauto» — 


Siroco — Super, com mo/ 
p.; é uma moto «Kaw 


«Mercury» de 50 h. 
— KS 125 c, e. — 


três excelente prémios, repetimos, que se en- 
contram expostos ao público, desde o início da 
semana, no átrio do Cine-Teatro Avenida, onde, 
todos os dias (a partir das 16 horas e durante 
os intervalos das sessões de cinema), foi ins- 
talado um posto de venda de bilhetes. 

O Beira-Mar — que atravessa, conforme geralmente se conhece, situação 
financeira altamente deficitária — necessita de que todos O auxiliem a debelar 
essa crise, autêntico cancro a roer a vida do clube, E uma forma concreta, 
simples, imediata — como importa, neste momento — dos aveirenses auxiliarem 
o seu Beira-Marzinho será a aquisição de bilhete(s) para O sorteio. Os prémios, 
que são tentadores e valiosos, só poderão contemplar três amigos do popular 
Clube — que, no entanto, retribuirá a todos os compradores de bilhetes com 
a certeza de que, com um futuro menos sombrio, melhor poderá corresponder 
aos anseios dos jovens da nossa terra, honrando e prestigiando as tradições 


do glorioso passado da colectividade, 


Com um pequeno sacrifício, de cada um, todos podemos comparticipar 
nesta campanha, proporcionando-lhe o êxito com que os *éus promotores son- 


nharam. 


a erguer morrerá totalmente... 


Parece mentira, mas é verdade... 
AINDA NÃO FOI RESOLVIDO O "CASO" DA ACADÉMICA DE ESPINHO 


As vezes as coisas simples complicam-se, quando nada o faz prever, nem se justifica. O 
«caso» da filiação da Académica de Espinha no Háquei em Patins é um exemplo flagrante. Um 
clube do Distrito de Aveiro — é mais que evidente — só pode jogar numa Associação de Aveiro. 
Ninguém será capaz de ver o problema de outra forma. Ninguém actualmente porque, em alguns 
lados, com predilecção pelos privilégios e comadiios antigos, ainda são capazes de raciocinar ao 


O 25 de Abril parece que, de facto, ainda «ão atingiu certas terras e é urgente que aí chegue. 
A Académica de Espinho não tem razão alguma e insiste em ser egoísta e em levantar dificuldades 


O Secretário de Estado dos Desportos convocou, para a penúltima quarta-feira, os directores 
espinhenses; e, na passada sexta-feira, ouviu a Associação de Patinagem de Aveiro. Como não foi 
possível chegar a acordo, marcou agora uma reunião do directores dos clubes de Aveiro e da Aca- 
démica de Espinho, conjuntamente, para o próximo dia 5 de Março. 

Há tempos, já aqui fizemos um apelo ao Governador Civil 
de Aveiro para acabar com este diferendo dentro do Distrito. 
Hoje, juntamos ao seu nome o do Delegado Distrital da Direc- 
ção-Geral dos Desportos, lugar agora já preenchido. 

Pode dizer-se que Aveiro-Distrito e Aveiro-Cidade estão 
a ser ofendidas com uma posição inconcebível, e que está a 
causar espanto a toda a gente pelo Distrito além, até por 
partir de uma cidade que a Aveiro quase tudo deve. 

E, convenhamos, que o problema é muito grave para o 
Desporto Distrital. A Comissão Administrativa da Associação do 
Patinagem de Aveiro continua firmemente demissionária e, comi 
o seu abandono, a obra tão bela e importante que estavam 


Não! Os responsáveis peios destinos do Distrito de Aveiro 
não podem perder esta contenda, nem adiá-la. 


REGISTO DA ZONA NORTE 


Tabela clasificativa 


J. V. E. D. Bolas P. 

3EIRA-MAR 24 11 8 5 37-16 30 
Famalicão 2412 5 7 3-2 29 
Braga un 76217 BD 
Riopele 24uw0 6 7 33-24 28 
3ANJOAN 2410 77 23-25 
Varzim 22 9 8 à 34-18 26 
3il Vicente 2411 4 9 32-22 26 
?enafiel MA 987 23517 2 
2, Ferreira 24 9 758 36-30 25 
e 24 9 6 9 21-20 24 
Zhaves 23797 21-20 28 
Jalgueiros 24 9 510 37-55 23 
J. Coimbra 210 311 35-38 23 
JUSITÂNIA M 789 322% 2 
A 2410 212 25-40 22 
Régua 2 8 610 21-38 2 
JLIVEIREN. 24 6 810 25-38 20 
"EIRENSE 24 7 512 18-38 19 
Tilanovense 24 5 811 15-29 18 
Pirsense 24 6 414 21-40 16 


Águeda — Cucujães, 1-1. IV Série — 
Alba — Fiães, 1-1. V Série — Anadia 


— Oliveira do Bairro — Bustelo, 2-0. 
VIII Sério — Avanca — Esmoriz, 3-1. 


Clasificações — I Sério — Feiren- 
se, 9. Ovarense, 6. Estarreja, 5. II 
Sério — Beira-Mar, 8. Sanjoanense e 
Oliveirense, 6. III Sério — Lamas, 9. 
Cueujães, 8. Recreio de Águeda, 3. 

V Sé Paços de Brandão, 8. 
Fiães, 7. Alba, 5. VY Série — Espinho, 
11. Valecambrense, 5. Anadia 4. VI 
Série — Macinhatense, 8. Arrifanense, 
e Arouca, 6. VII Série — Olíveira do 
Bairro, 8. Lusitânia, 7. Bustelo, 5. 
VIII Série — Avanca, 9. Esmoriz, 6. 
Gafanha, 5. 


INICIADOS — 7.º Jornada 
Estar: — 8. Rogue. . . + 
Beira-Mar — Gatanha 11! 80 
Oliveirense — Avanca . ... 31 
Espinho — Bustelo .... 41 


Classificação — Beira-Mar, 25 pon- 
tos. Arrifanense, 24, Espinho, 23. Oli- 
veirense, 23. S. Roque, 22, Estarreja, 
17. Avanca, 16. Gafanha. 15 Bustelo, 11, 


Beira-Mar, 3 — Gafanha, O 


Jogo na manhã de domingo, no 
Estádio de Mário Duarte, sob arbi- 
tragem do sr. Pinto Ventura, coadju- 
vado pelos «bandeirinhas» srs. Fer- 
nando Barros e Manuel Costa Ferreira- 


As equipas: 


Beira-Mar — Joe; Duda (Cunha), 
Neto, Barbosa e Serafim (Guedes); 
Correia, Lemos e Guimarães; Fil 
(Marcos), Amadeu e Rui (Balac6). 


Gafanha — Licínio; Fernando, Vi- 
dreiro, Vilarinho e Vechina; Costa, 
Ribau e Rodrigues; Simões, Graça e 
Silvério, 


-Bom triunfo dos beiramarenses, que 
atingiram o intervalo já com o avan- 
co de 2-0, em tentos de LEMOS, aos 
10 e 18 m. (o último de grande pe- 
nalidade) No segundo tempo, aos 12 
e Earl estabeleceu o resultado 

al. 


houve 
€ esta semana, de 

j deixar de publicar diverso ma- 
terial noticioso destinado ao presente 
número do LITORAL, 


& Por falta de espaço, 
necessidade, 


Situam-se neste caso, designada- 
mente, a Reunião Distrital do «LENDO» 
realizada no último sábado; o I Gran- 
de Prémio do Ginásio Clube de Ague- 
da, em atletismo; e as II Olimpíadas 
dos Bancários de Aveiro. 


õ Vai começar, em 8 do corrente, 
o Campeonato Regional de 
EP comp & basquetebol — 
resença de sei i 
peter. ese, is equipas, de 


Na ronda inaugural, haverá este 
programa de jogos: Iliabum-A — San 
galhos, Illiabum-B — Beira-Mar e 
Galitos — Cucujães. 


[+ Com vista à necessária ro- 
dagem da turma de hóquei em 
Patins do Beira-Mar, antes do 
Campeonato Nacional da I Divisão 
(com início previsto para o próximo 
dia 14), os seccionistas beiramarenses 
tencionam promover alguns jogos-trei- 
no, um deles, nesta cidade, com o 
concurso do Académico do Porto. 


Totobolanel 6 


PROGNÓSTICO DO 
CONCURSO N.º 27 


DO «TOTOBOLA» 

9 de Março de 1975 

1 — Penafiel — Paços Ferreira 1 
2— Fafe — Régua ...... & "eli 
3 — Famalicão — Riopele 1 
4 — Sanjoanense — Feirense 1 
5 — Chaves — Lourosa ..... 1 
6— Gil Vicente — Beira-Mar x 
7 — Alba — Salgueiros .. 1 
8 — Portimonense — Estoril x 


9— Torriense — Sesimbra 
10 — Juventude — Lusitano 


12 — Marinhense — Bi 


SANJOANENSE, 1 
BEIRA-MAR, O 


Jogo no Campo de Carlos Osório, 
Azeméis 


em Oliveira de (por interdi- 
ção do estádio da Sanjoanense), sob 
arbitragem do sr. Américo Borges, da 
Comissão do Porto, 


As equipas: 

SANJOANENSE — Frederico; Mar- 
tins, Queirós, Justino e Vitor; Rocha, 
Veloso e Moreira; Videira, António 
Sousa e Ernesto. 

Aos 77 m,, Oliveira ocupou o posto 
de Moreira; e, aos 87 m., Maia entrou 
em vez de Ernesto. 

BEIRA-MAR — Domingos; José 
Júlio, Inguila, Soares e Severino; Jor- 
ge, Rodrigo e Marcos Paulo; Edson, 
Miranda e Almeida. 

Aos 46 m., surgiu Armando, a ren- 
der Marcos Paulo; e, aos 78 m., Quim 
substituiu Armando. 


Sobre os 5 m., ocorreu um lance 
que poderá ter marcado a sorte do 
jogo: houve mão, na grande área, de 
um defensor sanjoanense — ficando 
por assinalar a respectiva grande pe- 
nalidade que, a converter-se em golo, 
daria vantagem ao Beira-Mar. 

Gorada essa ripótese (que de hi- 
pótese apenas se tratou, dada o com- 
portamento do árbitro...), o jogo veio 
a decidir-se em favor da joanense, 
que alcançou um tento, aos 30 m., 
quando, em golpe de cabeça, ERNES- 
TO concluiu vitoriosamente a marca- 
cão de um livre de canto. 

Com avanço no marcador, os alvi- 
-negros como que se galvanizaram e 
vieram a subir bastante de rendimen- 
to — cotando-se como a turma mais 
esclarecida e mais dominadora, a pon- 
to de se poder afirmar que se justifi- 
caria mesmo o 2-0, enquanto os bei- 
ramarenses (em tarde de pouco acer- 
to global e com atacantes de nula 
eficiência...) acusaram, em demasia, 
a ausência de alguns titulares (Cân- 
dido e Vítor Manuel, lesionados; e 
Marques e Zêzinho, a cumprirem cas- 
tigos federativos), jamais dando a 
sensação de conseguirem, ao menos, 
repor a igualdade. 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


| DIVISÃO 


Resultados da 14,º jornada 
Porto - Técnico 
Passos Manuel - V. Setúbal. 
D. Portugal - Académico . 
Belenenses - Almada .... 
Sporting - C. Ourique . 
BEIRA-MAR - Benfica . 


Classificação 

J. V. E. D. Bolas 
Benfica 14 13 1 300-183 
Sporting 14 12 1 284-157 
Porto 14 12 2 292-206 
Belenenses 13 10 3 299-177 
Almada 13 5 222-195 
BEIRA-MAR 14 7 


6 
5 
V. Setúbal 13 6 
P. Manuel 14 4 
Técnico 14 3 
D. Portugal 14 4 
C. Ourique 14 3 
Académico 13 1 
Jogos para esta noite 
Benfica - Sporting (10-12) 
Passos Manuel - Porto (16-21) 
Académico - Técnico (15-24) 
V. Setúbal - Belenenses (14-31) 
Almada - BEIRA-MAR (16-16) 
C. Ourique - D. Portugal ( 


BEIRA-MAR, 11 = BENFICA, 20 


novvocnnonnot 
-a 
E 
E 
SESSESENSEES! 


Fomos, à última hora, forçados a 
reservar para o número da próxima 
semana, o relato-comentário do jogo 
em epígrafe, o mesmo sucedendo aos 
restantes textos da rubrica de ande- 
bol de sete. 


Exem2 genhor 
João Sarabande 


AVEIRO 
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